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ou amizade de dormir. E parece que o contrato assume duas modalidades:
os pares espúrios dormem com pano 'e sem ele, o que quer dizer que, no
primeiro caso, se não xonsuma o acto sexual.

É este o assunto principal do conto, explicitamente anunciado no prin-
cípio dele e ainda repetido no fim, como remate. E vêm juntamente reflexões
sobre a origem do costume e seu valor moral. Já o título é bem esclarecedor:
imbodi ya kulumbatana. Kulumbatana exprime, por si, um juizo crítico:
acção de caçar, mas recíproca; eu caço a tua mulher e tu a minha. O escopo
da amizade é esta cobiça, não resultando li; troca da pur·eza de um afecto
respeitável.

Mas a narrativa não tropeça nem se enleia em prédicas de moralista
enfadonho ...

O terna toma a forma literária mais em voga - a da história de ani-
mais. Os africanos preferem disfarçar um pouco os actos humanos, deixando-os
executar pelos animais· A criação artística torna-se, porventura, mais difícil;
sem falsear, de todo, o carácter destes, deve ajustar-se a acção ao comporta-
mento humano. Há, porém, uma matéria tradicional rica. a galeria dos ani-
mais, cada um com características bem definidas e concordantes com o que aos
olhos dos homens par:ece ser o drama da sua existência, há sempre o modelo
que convém a determinada situação.

Os protagonistas escolhidos foram o coelho e o leão: o fraco e o pode-
roso, o espertalhão e o tolo, o velhaco te o honesto. A comédia há-de desen-
rolar-se de acordo com a personalidade moral destas personagens. E não
é fineza antever-lhe as coordenadas: o perverso e ladino do coelho enganará,
fatalmente, o leão bondoso e confiante; e sem castigo .

.E um motivo querido aos africanos este do triunfo dos pequenos sobre
os grandes, ainda que à custa de trapaças, urdidas por' urna inteligência
falaciosa,

O comportamento do coelho está psicologicamente certo: procede com
a manha e sabedoria que o êxito requer. Vem todo ele envolto 'em humil-
dade e respeito, desnudando sua insignificância, como o que não acredita
no sucesso da proposta. Cresce assim a importância do leão, que indirecta-
mente lisonjeia. Estimula-lhe o amor próprio, põe-no na admiração de suas
virtudes, empurra-o para a prática de seu heroismo moral.
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Propõe-lhe, primeiro, amizade desinteressada e, só depois de esta aceite,
arrisca a de dormir. E, não vá o leão escandalizar-se, propõe uma restrição
fundamental, que é ba-se do seu logro: dormir um com a mulher do outro, mas
conservando seus panos. E, para ganhar confiança, quer que seja o leão a
iniciar as visitas, já que a iniciativa é sua - fica a razão da prioridade para
desfazer qualquer remota desconfiança. E presenteia a mulher do amigo, para
a ter mais do seu lado.

O leão vai bem, com a sua força, bonomia e confiança. E a mulher
também se deixa enganar, mas não o trai.

Apanhado em vileza, o coelho tripudia, mais uma vez, sobre a boa
fé do companheiro. Sabe que seu perdão só poderá vir Se lhe criar um senti-
mento de culpa. São assim as pessoas bondosas e justas. E congemina a farsa
do Ndalamani. B um episódio de fantasia! quase mítico, do género de
outros muitos, vulgares nos contos. Todo O inverosímil se aceita para resolver
a situação. O Ndalamani é o Deus ex machina do termo da história, que
vai abrir o 'coração do leão a uma imerecida generosidade. Julgo-o até
parte de outro conto aqui inserida. Esta mistura do real, ainda que dado
através da prefiguração animalista, e do impossível é, para o nosso gosto,
um recurso que inferioriza a narrativa. Apesar disso, a intervenção do Nda-
lamani dá origem a um movimentado e teatral coro de lamentações que
quase o justifica. B prodigiosa a capacidade de dissimulação a que aí se
assiste.

Este o valor literário essencial da fábula.
Falemos, agora, um pouco do costume que a originou e de outras infor-

mações que dá sobre a vida social maconde.
O uso de trocar as mulheres encontra-se em outros povos bantos. Pra-

ticam-no sobretudo os Hereros de Angola e do Sudoeste Africano e os Nha-
necas e Hurnbes da referida província portuguesa, talvez por influência daque-
les. Esterrnann cita alguns pormenores desta prática e um, que convém referir,
pela proximidade em que está do assunto de que nos ocupamos: se um dos
amigos, depoi-s de entregue a mulher ao segundo, é repudiado pela deste,
tem direito a indemnização, como se de adultério se tratasse C). A paga
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imposta ao coelho não se processa, evidentemente, nas mesmas circunstâncias,
mas também neste ajuste se concedeu uma licença que parece deveria atenuar
o volume do castigo. Estermann lembra que o que vale não são intenções,
mas actos (1).

Conta-se que o costume existiu nos Hotentotes Namas do Sudoeste
Africano (2). E fora de África nos Arundas do centro da Austrália e Esqui-
mós do Pólo (.3).

A usança, cuja explicação não é fácil de dar, tem, porventura, a propiciá-la
a longa abstinência sexual que medeia entre um período de adiantada gra-
videz e o fim do segundo ano, após o nascimento de um filho.

Com o costume a que acabamos de aludir, outros concorrem subsidiária-
mente no texto:

- presenteia-se com comida o amigo que nos visita;
- é refeição habitual o pirão e galinha de churrasco;

. -lavam-se as mãos (melhor, as pontas dos dedos) antes das refei-
ções, que os hóspedes tomam dentro de casa, saindo dela o dono e toda a
família;

- é falta de cortesia não comer tudo o que se oferece;
- a mulher ajuda o marido a lavar-se, deitando-lhe água nas costas;
- os homens de cada povoação reúnem-se num abrigo - a chitala - ,

onde conversam e tomam suas refeições;
- sob os impulsos da sensualidade é frequente raptarem mulheres

alheias.
E na invenção do Ndalamani haverá alusão a um estado de insegurança

social, provocado por guerras entre aldeias, havendo necessidade, por isso,
de se guardarem e defenderem umas das outras. Este bicho Ndalamani garan-
tiria a existência do povoado, mantendo em respeito os inimigos dele.

Não conheço variantes do conto em outras etnias africanas. E nem o
tema figura no monumental inventário de motivos, de seis volumes, de Stith

(1) Idem, ibidem.
(2) 1. Schapera, The Khoisan Peoples of Soutb Africa. Londres, 1951, p. 253.

G. P. Murdock, Nuestros Contemporaneos Primitivos. México, 1945, pp. 406-407.
(3) Murdock, ibidem, pp. 48, 49, 187.
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Thompson. Só aqui têm alguma relação com ele as histórias do anfitrião
C}ue oferece a mulher ao hóspede, como companheira de cama, recolhidas
na Irlanda, País de Gales, Inglaterra e Islândia e).

Não quero dizer com isto que a fábula seja de invenção maconde. Está
pór . fazer a recolha exaustiva dos espécimes da literatura oral em todo o
Mundo, e especialmente em Africa. Em todo o caso, não era impossível,
dadas as peculiaridades regionais dela, que o seu berço tenha sido o Pla-
nalto dos Macondes.

E porque não seu inventor o velho Alicududa, do regulado de Machan-
gano, que a contou? A fama do seu estro corre lá por toda a parte. O meu
intérprete rrraconde exclamava, assombrado: «Que grande mentirosol», 'como
quem queria dizer «Que extraordinário narrado r e criador de mentiras t». Todas
as suas narrativas têm a marca da sua forte personalidade. Em vez de um
ponto no contar de um conto, porque não vários e até uma efabulação
completa? A admitir esta hipótese, julgo, contudo, de excluir como de sua
lavra a peripécia do bicho Ndalamani. Escrevi há pouco, e repito, que tal
evento se me afigura um artifício buscado em outra fábula.

E aqui termina o comentário.

(') Motil-lndex 01 Folle-Literature, Copenhague, 1957, Voi. V, T. 281, p. 373.
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